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RESUMO 
O coqueiro (Cocos nucifera L) é uma das frutíferas mais difundidas e de grande importância no nordeste brasileiro. O estado do 

Ceará contribui de forma significativa, pois é o segundo maior produtor do país, com uma produção aproximada de 193.729 frutos 

por ano. O município de Acaraú apresenta a segunda maior produção de coco do Estado com 4.567 frutos por hectares e com uma 

área total plantada de 5.010 hectares. Objetivou-se verificar a frequência relativa de insetos visitantes das flores de Cocos nucifera, 

no litoral em Acaraú-Ce. A frequência das espécies foi determinada pela participação percentual do número de indivíduos de cada 

família em relação ao total coletado: f = (ni / N) x 100, onde, ni= número de indivíduos de espécie/família i e N= número total de 

indivíduos (n=101). Foram identificados 101 espécimes, pertencentes a quatro ordens. Entre os himenópteros visitantes, as abelhas 

mais frequentes foram: Apis mellifera, Trigona spinipes e Plebeia minima, (61,45% da frequência), seguidas da formiga 

Camponotus compressus (6,93%). No que se refere aos demais visitantes, foram encontradas cinco espécies de moscas (dípteros), 

três de besouros (coleópteros) e uma espécie de tesourinha (dermáptero). Conclui-se que numerosos insetos visitam as flores 

estaminadas e pistiladas do coqueiro e que a presença deste elevado número pode ser atribuída a grande quantidade de pólen e 

néctar que esta palmeira oferece como recurso. 

Palavras-chaves: Himenópteros, Abelhas nativas, Apis mellifera L. Polinizadores e Forrageio. 

Frequency of floral collectors of coconut palm (Cocos nucifera L.) in a coastal area in 

the municipality of Acaraú (Brazil) 

ABSTRACT 
Coconut palm (Cocos nucifera L.) is one of the most widespread and important fruit tree in northeast Brazil. The state of Ceara 

contributes significantly, as it is the second largest producer in the country, with an approximate production of 193,729 fruits per 

year. The municipality of Acarau presents the second largest coconut production in the state with 4,567 fruits per hectare and a 

total area. planted area of 5,010 hectares. This study verified the relative frequency of insects that visited the flowers of Cocos 

nucifera, in Acaraú-CE. The species frequency was determined by the percentage participation of the number of individuals in 

each family in relation to the total collected: f = (ni / N) x 100 where ni = number of species / family and N = total number of 

species (n = 101). Were 101 specimens were identified, belonging to 4 Orders. Among the visiting Hymenoptera, the most frequent 

bees were Apis mellifera, Trigona spinipes and Plebeia minima (61,45% of the frequency), followed by the ant Camponotus 

compressus F. (6.93%). Not referring to many visitors, we found 5 species of flies (Diptera), 3 species of beetles (Coleoptera) and 

one species of earwig (Dermaptera). Conclude that numerous insects visit as staminate and pistillate flowers and have a maximum 

number of insects that can be attributed to a large amount of pollen and that this palm tree offers as a resource. 

Keywords: Hymenoptera, Native Bees, Apis mellifera L. Pollinators, Foraging. 
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1. Introdução 

A cultura do coqueiro (Cocos nucifera L.) ocorre aproximadamente em 86 países sendo bem 

adaptada e típica de clima tropical (Camboim, 2003). O estado do Ceará contribui de forma significativa, 

pois é o segundo maior produtor do país, com uma produção aproximada de 193.729 frutos por ano 

(Cavalcante, 2015). No Ceará, 170 dos 184 municípios produzem coco em escala comercial, demonstrando 

a importância dessa cultura para a economia do Estado, além disso, é essencial para o sustento de muitas 

comunidades que vivem de subsistência. O município de Acaraú apresenta a segunda maior produção de 

coco do Estado com 4.567 frutos por hectares e com uma área total plantada de 5.010 hectares (Cavalcante, 

2015). 

O coqueiro tem um ciclo de vida não sazonal, florescendo e produzindo frutos durante todo o ano 

(Vandermeer, 1983). As flores femininas oferecem como recurso floral o néctar, enquanto que as 

estaminadas ofertam pólen (Thomas; Josephrajkumar, 2013). A produção da espécie depende sobretudo da 

polinização, que ocorre principalmente por anemofilia, contudo insetos visitam suas inflorescências em 

abundância. A maioria dos estudos considerou que as abelhas são as principais polinizadoras dessa 

palmeira (Sholdt, 1966; Heard, 1999; Conceição, Delabie & Costa-Neto, 2004). A sequência de eventos 

que levam ao desenvolvimento do fruto é crucial para produção. Diversos insetos desempenham um papel 

importante nos eventos subsequentes à floração, como polinização e fertilização (Conceição, Delabie & 

Costa-Neto, 2004). 

Em estudos realizados em diversos países, foram observadas mais de 51 espécies de insetos visitando 

as inflorescências do coqueiro, como formigas do gênero Camponotus Mayr, Pheidole Westwood e 

Monomorium Mayr, assim como abelhas Apis mellifera Linnaeus, 1758, eram comumente encontradas 

visitando as flores de ambos os sexos desta palmeira (Sholdt, 1966; Free, Raw & Williams, 1975; 

Ashburner et al., 2001; Melendez-Ramirez et.al ,2004). Outros insetos frequentemente reportados em suas 

flores são as vespas (Vespidae), moscas (Diptera), besouros (Coleoptera) e tesourinhas (Dermaptera), 

porém estes insetos apresentam importância neutra na polinização (Sholdt; Mitchell, 1967). Também 

existem algumas espécies de visitantes que agem como visitantes ilegítimos, realizando a pilhagem de 

pólen e/ou néctar (Inouye et al., 1980), ou apenas alimentando-se de suas estruturas florais (moscas e 

besouros), ou usando as flores como locais para capturar presas (vespas e besouros) ou ainda como locais 

de repouso (moscas). Mas, ainda assim, algumas espécies desses grupos podem desencadear a polinização 

(Pascarella, Waddington & Neal, 2001). 

Poucos são os trabalhos realizados no Brasil que discorrem sobre a associação de visitantes florais 

com as inflorescências de coqueiro, tanto em culturas agrícolas, como em ambientes naturais (Conceição, 

Delabie & Costa-Neto, 2004; Mendonça, 2002). Portanto, esse estudo teve como objetivo identificar os 

insetos visitantes, verificar a frequência relativa e o comportamento destes nas flores de C. nucifera no 

litoral do município de Acaraú-Ce. 

 

2. Material e método 
 

O estudo foi realizado em um plantio comercial de coqueiro Cocos nucifera L., no período de junho 

a novembro de 2016, no município de Acaraú-Ceará (2° 53’ 9” S, 40° 7’ 12” W). A área de 6 hectares 

apresentava coqueiros das variedades gigante e anão com a média de 8 anos de idade com as plantas 

cultivadas no espaçamento de 10 m X 10 m entre cada palmeira. Para as análises, foram selecionadas 21 

plantas com base nos seguintes critérios: acessibilidade (plantas abaixo de 9 m) e aquelas que estavam 

florescendo no período de duração da pesquisa. 

As coletas ocorreram em dois períodos durante o dia, compreendendo das 08:00h às 12:00h e das 

14:00h às 18:00h, com intervalos de 20 dias entre cada coleta, totalizando 10 dias de coletas, no que 

resultou em 80 horas de observação no campo. Os horários selecionados para a observação incluem o 

período de abertura das brácteas com as flores masculinas disponibilizando pólen e flores pistiladas com 

estigmas receptivos (Thomas; Josephrajkumar, 2013). 

Os insetos foram coletados manualmente por meio de rede entomológica, nas 21 plantas previamente 

escolhidas.  O comportamento dos visitantes foi analisado através de observações diretas e registros 

fotográficos, durante as visitas às flores. A presença de grãos de pólen no corpo dos insetos, os tipos de 

recursos florais coletados por eles e o comportamento intrafloral, também foram investigados. 

Para fins de identificação taxonômica, os espécimes coletados foram sacrificados em uma câmara 

mortífera composta por um frasco contendo algodão umedecido com éter etílico. O material testemunho 

dos visitantes florais foi depositado no Laboratório de Zoologia da Universidade Estadual Vale do Acaraú 
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(UVA), onde foram identificados com um auxílio de lupa estereoscópica e chaves de classificação (Buck, 

2008; Somavilla, Oliveira & Silveira, 2012; Baccaro et al., 2015; Tripplehorn; Johnson, 2015). 

A frequência das espécies foi determinada pela participação percentual do número de indivíduos de 

cada família dividindo-se pelo total de espécimes coletados (Silveira Neto; Nakano, 1976; D’Ávila,2006):  

 

100)/( xnnif =   (1) 

 
 Onde:  

ni = número de indivíduos de espécie/família i; 

N= número total de indivíduos (n=101). 

 

 A frequência dos himenópteros, considerando que eles tiveram uma participação de visitas maior e 

com um grau maior de relevância foi dada pelo número de indivíduos de cada espécie dividindo-se pelo 

total de espécimes coletados (Silveira Neto; Nakano, 1976; D’Ávila, 2006). A partir desses resultados, 

foram estabelecidas classes de frequências, para cada espécie por meio de intervalo de confiança (IC) a 5% 

de probabilidade: 

 

a) Pouco frequente (PF) = f< o limite inferior (LI) do IC5%; 

b) Frequente (F) = f situado dentro do IC5%;  

c) Muito Frequente (MF) = f< o limite superior (LS) do IC5%. 

 

Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa PAST versão 3.14. 

 

3. Resultados e discussão 

 A floração de Cocos nucifera ocorreu durante todo o período de estudo. No entanto, apresentou 

variações na intensidade durante o período seco (agosto a novembro de 2016) e chuvoso (junho a julho de 

2016). Foram capturados e identificados, após 10 coletas, 101 espécimes, pertencentes a quatro Ordens: 

Hymenoptera, Diptera, Coleoptera e Dermaptera, distribuídas em 12 famílias:  Apidae, Halictidae, 

Vespidae, Formicidae, Syrphidae, Tephritidae, Calliphoridae, Curculionidae, Melyridae, Cantharidae, 

Chloropsidae e Chelisochidae e um total de 27 morfoespécies. Os himenópteros foram os visitantes mais 

numerosos e abundantes nas flores do coqueiro (Tabela 1). 
 

Tabela 1- Frequência relativa e respectiva classificação dos insetos visitantes das flores de Cocos nucifera L., 

cultivado comercialmente no litoral de Acaraú-Ce. 

Ordem Família Gênero/sp. Frequência (%) Classe 

Coleoptera Curculionidae Diocalandra taitensis Guérin-Méneville 1,98 PF 

 

   

Curculionidae  Espécie 1 1,98 PF 

 Melyridae  Espécie 2 0,99 PF 

 Cantharidae  Espécie 3 0,99 PF 

Dermaptera Chelisochidae  Espécie 4 0,99 PF 

Diptera Syrphidae Ocyptamus Macquart sp. 0,99 PF 

 Tephritidae Espécie 5 0,99 PF 

 Calliphoridae Crysomina Robineau-Desvoidy sp. 0,99 PF 

 Chloropsidae  Espécie 6 0,99 PF 

Hymenoptera Apidae Apis mellifera L. 45,65 MF 

https://en.wikipedia.org/wiki/Chelisochidae
https://en.wikipedia.org/wiki/Chelisochidae
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  Trigona spinipes F. 9,99 F 

  Plebeia mínima Schwarz 6,8 PF 

  Tetrapedia Klug sp. 3,96 PF 

  Melipona subnitida Ducke 1,98 PF 

 Halictidae Augochloropsis metallica F. 1,98 PF 

 Vespidae Polybia ignobilis Halidae 2,97 PF 

  Polybia bistriata F. 0,99 PF 

  Brachygastra lexeguana Latreille 1,98 PF 

  Polistes canadenses L. 0,99 PF 

 Formicidae Camponotus compressus F. 6.93 F 

  Camponotus sp. 2,97 PF 

  Formicinae gen. sp. 1 2,97 PF 

  Formicinae gen.  sp. 2 0,99 PF 

  Formicinae gen.  sp. 3 1,98 PF 

  Dolichodorinae sp. 0,99 PF 

  Ponerinae sp. 0,99 PF 

 

Dentre os himenópteros, os grupos que apresentaram maiores riquezas e abundâncias foram os das 

abelhas e formigas. Esses grupos são relatados com frequência com importantes papéis em 

agroecossistemas, sendo os principais polinizadores de culturas agrícolas e agentes de controles biológicos 

(Kevan; Imperatriz-Fonseca, 2002; Imperatriz-Fonseca, 2004; Verissimo, 2013; Rodrigues, 2019) Esses 

insetos, também são tidos como frequentes visitantes de coqueiros cultivados no litoral da Bahia em 

diversas fases fenológicas reprodutivas dessa palmeira  (Conceição, Delabie & Costa-Neto, 2004). 

Neste estudo as abelhas mais frequentes foram: Apis mellifera, Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 

e Plebeia mínima, com um total de 62,44 % da frequência total. Essas espécies foram observadas visitando 

tanto as flores estaminadas como pistiladas, em contato com os órgãos reprodutivos das flores, no que pode 

se atribuir que os coqueirais sejam uma das principais fontes de pólen para estes himenópteros nesse 

ambiente. Para Pesson e Louveaux (1984) são as abelhas principais polinizadoras do coqueiro, o voo lhes 

proporciona uma grande mobilidade e lhes permite a passagem de uma flor a outra, ou de uma planta a 

outra, com rapidez, além do que as abelhas possuem grande densidade de pelos e corbículas que lhes 

permitem transportar quantidades consideráveis de pólen. 

A presença de grãos de pólen também foi constatada com frequência no corpo desses visitantes, que 

podem ser classificados como potenciais agentes para a promoção da polinização cruzada de C. nucifera 

(Melendez-Ramirez et.al ,2004; Alves-dos-Santos et al., 2016). Algumas características do coqueiro 

parecem favorecer a anemofilia, como, produção abundante de pólen, ausência de odor e cores fortes nas 

flores, localização das flores masculinas na parte superior das inflorescências e flores femininas na base e 

presença de protandria. No entanto, a entomofilia é uma síndrome de polinização predominante para essa 

palmeira (Henderson, 1986; Silberbauer-Gottesberger 1990; Devanesan et al.,2009; Nayar, 2018).Estudos 

recentes concluíram que o coqueiro tem um sistema de polinização não especializado e adaptável, que pode 

atender a diferentes mudanças ambientais, assegurando a autopolinização, a polinização cruzada, ou ambas 

(Melendez-Ramirez et.al ,2004; Luckanatinvong; Siriphanich, 2016; Nayar, 2018). 
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Embora, as abelhas sejam consideradas eficientes na polinização de numerosas plantas 

economicamente importantes (Pesson; Louveaux, 1984; Conceição, Delabie & Costa-Neto, 2004) há 

carência de estudos para verificar e determinar a eficiência desses artrópodes como polinizadores em 

coqueiros, no que torna a importância relativa destes e do vento como vetores de polinização da planta 

sejam geralmente controversos (Conceição, Delabie & Costa-Neto, 2004). 

Em relação as formigas, foram observadas 7 morfoespécies, ao todo elas tiveram 17,82% de 

frequência (Tabela 1). Camponotus compressus e Camponotus sp. foram as formigas mais frequentes, a 

presença de grãos de pólen no corpo das formigas era muita baixa e algumas nem apresentavam em seus 

tegumentos. De uma forma geral essas espécies têm um forrageamento adequado para promoção da 

autopolinização (Conceição, Delabie & Costa-Neto, 2004), porque fazem contato com o órgão reprodutivo 

do coqueiro, onde forrageiam o néctar, transferindo certa quantidade de grãos de pólen para o estigma, 

porém não carreiam grãos de pólen a grande distancias. No entanto, a maioria das formigas possuem 

glândula metapleural, que produzem substâncias lipofílicas que se distribuem na superfície cuticular, estas 

têm função antibiótica capaz de inativar o pólen (Beattie, 1985; Alberto-Junior et al., 2001; Dáttilo et al., 

2009; Travgust, 2016). Além disso muitas formigas também visitam as inflorescências do coqueiro a 

procura de presas, o que pode contribuir para a proteção da planta (Rico-Gray & Oliveira 2007; Conceição 

et al., 2014). 

Foram observadas 4 espécies de vespas (Vespidae), sendo as mais frequentes representadas pelos 

gêneros Polistes Latreille e Brachygastra Perty, que apresentaram uma certa constância na taxa de visitas 

de C. nucifera, porém foram consideradas pouco frequentes quando comparadas aos outros visitantes 

(Tabela 1). A quantidade de grãos de pólens encontrada no corpo das espécies de vespas era 

significativamente menor do que comparadas com as abelhas. 

 As vespas procuraram como recurso floral o néctar, portanto foram vistas mais vezes visitando as 

flores femininas, que oferecem somente esse recurso. Além disso, frequentemente foram observadas 

procurando as flores do coqueiro em busca de presas ou locais para repouso. Também foram vistas 

forrageando uma flor por um grande período de tempo, em cada inflorescência, de forma solitária e até 

mesmo reagindo agressivamente a visita de outras vespas. Esse comportamento de competição também foi 

descrito por outros autores em trabalhos anteriores, onde estes relataram uma notável competição pelas 

flores femininas entre potenciais polinizadores e não polinizadores (Jay, 1974; Free, Raw & Williams, 1975; 

Ashburner, 1995). 

No que se refere aos demais visitantes, foram encontradas 5 espécies de moscas (Dípteros), 3 

espécies de besouros (Coleóptera) e uma espécie de tesourinha (Dermáptera) (Tabela 1). Várias dessas 

espécies também foram encontradas por Sholdt-Mitchell (1967), em um estudo sobre a associação de 

insetos com o coqueiro no Havaí. As moscas costumeiramente visitaram as flores em horários mais quentes 

e tinham preferência pelas flores pistiladas, pouca quantidade de grão de pólen foi encontrada em seus 

corpos. Dentre os besouros, os que tiveram maior frequência foram os curculionídeos (brocas) (Tabela 1). 

Essas espécies de besouros foram encontradas pilhando néctar e pólen nas inflorescências, alguns estudos 

relatam que Curculionidae é considerada uma praga menor para o coqueiro e se alimenta de pólen nas 

flores masculinas (Subramaniam, Thangavel & Vasantharaj, 1975; Cysne et al., 2013). 

Observando as características das inflorescências do coqueiro, percebe-se que a disposição das 

folhas e dos cachos das plantas, em espiral (em uma espádice) facilita a locomoção de numerosos insetos 

e pode favorecer a polinização cruzada. A morfologia e a coloração das flores nas inflorescências, assim 

como a grande quantidade de alimento disponível atraí diferentes tipos de forrageadores, inclusive 

morcegos e pássaros (Hedstrom, 1986; Ashburner, 1995). No entanto são os insetos os visitantes mais 

frequentes, e os que são capazes de transferir grades quantidades de grãos de pólen das flores masculinas 

para as femininas (Sadakathulla, 1991; Conceição et al., 2014; Thomas; Josephrajkumar, 2013; Araujo, 

2016; Nayar, 2018). 

O conhecimento dos visitantes florais dos cultivos agrícolas ou de ambientes naturais, permite testa-

los quanto a efetividade no mecanismo de polinização e com isso aumentar os índices de frutificação ou 

então reduzir os riscos de extinção para as espécies polinizadoras silvestres ameaçadas (Kevan; Imperatriz-

Fonseca, 2002). Recentemente alguns estudos constataram que a conservação de áreas naturais e 

seminaturais nas bordas de paisagens agrícolas, promovem a diversificação de polinizadores silvestres que 

são capazes de incrementar a produtividade em áreas agrícolas (Garibaldi et al.,2013; Garibaldi et al.,2016; 

Dainese et al., 2019). Estas observações sugerem que a conservação dos visitantes florais de C. nucifera é 

essencial e conduz-nos ao aspecto aplicado que essa pesquisa poderá ter: a associação da criação de abelhas 

sem ferrão (Meliponicultura) e/ou associação criação da abelha exótica A. mellifera (Apicultura) a sistemas 

cultivados ou naturais de C. nucifera. 
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4. Conclusões 

Numerosos insetos visitaram as flores estaminadas e pistiladas do coqueiro e a presença destes pode 

ser atribuída a grande quantidade de pólen e néctar que esta palmeira oferece como recurso. As abelhas 

foram o grupo mais comuns de visitantes, tendo como a espécie introduzida A. mellifera, a espécie visitante 

mais frequente, seguida das abelhas nativas T. spinipes e P. minima, que apresentaram comportamento 

adequado para a promoção da polinização cruzada de C. nucifera. Os demais grupos (Formicidade, 

Vespidae, Diptera, Dermaptera e Coleoptera) de visitantes ocorreram com menor frequência e muitas vezes 

se comportaram como pilhadores. 
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